
Florianópolis foi muito bom. Com a ajuda de muitos, especialmente

dos membros mais próximos desta diretoria: Homero, Nilo, Adamo,

e Wallace, conseguimos concretizar idéias. Com risco e com erros,

mas concretizamos. Dia Especial, valorização dos temas livres, cur-

sos de instrução, painéis de discussão, palestras mais longas. Até

o estande do CBO foi inovado. Tudo para conquistá-lo, para demo-

cratizar o CBO, para dar resposta à sua contribuição anual. É difícil

listar todos que ajudaram, mas este desafio deixei com nosso ar-

tista para a capa deste Jota Zero. Agora temos outro desafio.

Dia 30 de outubro de 2008 é data importante para a oftalmologia

nacional. O III Fórum Nacional de Saúde Ocular, que ocorre em

nossa gestão mostra ao mundo nossa responsabilidade social. Uma

vitrine. Nossos diversos projetos expostos. Nossa profissão em

discussão. Queremos cuidar dos Brasileiros com dignidade.

Orgulhamo-nos de nossa profissão. Somos oftalmologistas. Pres-

crevemos óculos como parte de nosso mister. Aproveitamos a visita

de rotina em torno da refração e prevenimos doenças. Uma con-

sulta médica em sua essência, prevenção de doenças e aten-

dimento da queixa principal.

É esta a proposta do encarte que segue com este número do Jota

Zero. Um trabalho maravilhoso dos Professores Safady, Uras e Ruiz

Alves sobre o papel do oftalmologista na prescrição dos óculos.

Aproveite o encarte e envie a um parlamentar,  a um formador de

opinião. Se precisar entre em contato com o CBO em São Paulo e

peça material adicional. Envie para imprensa. Faça parte de uma

legião de defensores da saúde ocular. 

E não se esqueça que após o III Fórum em Brasília, as inscrições

para o Congresso de Belo Horizonte estarão abertas.

Muito obrigado a todos.
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